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1 A IMPORTÂNCIA 
De 


Olá, bem-vindo ao curso de 


Com a mudança rápida no cenário económico, o papel do empreendedor mudou muito, e hoje 
ele precisa ser consultor, vendedor, palestrante, influenciador digital, além de ser um empreendedor 
e assumir outros papéis, que exigem ainda mais de sua capacidade de comunicação. 


O empreendedor moderno grava vídeos, concede entrevistas, participa de eventos, faz palestras, 
treina seus times e muito mais. Quanto maior sua capacidade de comunicação, maior seu sucesso 


ao desempenhar essas funções. 


A proposta deste curso é ajudar você a , de tal modo 
que vocé consiga 


BJE [V 
2 UBJ US 


Ao final deste curso, vocé estará apto a: 


Conseguir aplicar 
Conhecer os cinco Reconhecer os sete VAN 8 , P = 
®\ estratégias para utilizar os 
pilares que sustentam elementos que formam (SP En 
ao l sete elementos e preparar 
uma oratória de sucesso; o pilar mente; P pe : 
sua mente para a oratória. 
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QUATRO 
3 ESTÁGIOS DA 


Para começar, a primeira coisa que você deve fazer é uma autoavaliação, 
visando entender onde você está, em função da comunicação. 


Para isso, você usará a técnica dos Quatro Estágios da Competência: 


Em termos simples, temos: 


Estágio 01: 

Incompetência Inconsciente. 
“Não sabemos o que não 
sabemos? 


Estágio 03: 

Competência Consciente. 
“Experimentamos e praticamos 
a nova habilidade” 


Estágio 02: 
Incompetência Consciente. 
“Sabemos que não sabemos” 


Estágio 04: 
Competência Inconsciente. 
“Fazemos sem perceber” 
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Uma analogia muito prática para explicar essa teoria é a de aprender a dirigir. 


Estágio 03: 

Um jovem com 18 anos, 
recém-habilitado, é um 
competente consciente. 


Estágio 01: 

Uma criança no colo do pai, 
com as mãos no volante, é um 
incompetente inconsciente. 


Ele sabe dirigir, mas precisa 
de esforço consciente para 
usar essa habilidade. 


Ela não sabe que não sabe 
dirigir. 


Estágio 04: 

Um adulto com muitos anos 
de carta e alta quilometragem 
nas costas, é um competente 
inconsciente. 


Estágio 02: 

Um adolescente sentado 
no banco do passageiro, 
que vê o pai dirigindo, é um 
incompetente consciente. 


Ele dirige com habilidade sem 
perceber, de forma automática. 


Ele sabe que não sabe dirigir. 


Pensando no contexto de comunicação, em que estágio você 
acredita que está? 


Independentemente do nível em que você esteja, seu objetivo 
é alcançar o quarto nível: competência inconsciente. 


Para atingir a competência consciente, utilizo uma ferramenta chamada 
Chave C.C.I. (Coerência, Credibilidade e Influência). 
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3.1 - CHAVE C.C.l. 


A Chave CCl se dedica a alcançar a coerência consciente, levando em conta três passos: 
Coerência, Credibilidade e Influência. A seguir, conheça cada um desses três passos: 


COERÊNCIA CREDIBILIDADE INFLUÊNCIA 


Coerência é a conexão 
racional do conteúdo, 

é a harmonia entre o 
que pensamos, dizemos 
e o que o interlocutor 
entende; em outras 
palavras, é como nos 
comunicamos de forma 
verbal e não verbal. 


A credibilidade depende 
da coerência para ser ativada. 
Quanto mais racional for 

o conteúdo, mais harmonia 
houver entre o pensamento, 
a fala e o entendimento do 
interlocutor, e mais coerência 
existir entre a comunicação 
verbal e a não verbal, maior 
será a transferência de 
credibilidade, ganhando, 
assim, a confiança do 
interlocutor. 


Ser confiável é uma condição 
básica para acionar o terceiro 
estágio da fechadura: 

a influência. 


As pessoas param para 
ouvir quem é coerente 
e transfere credibilidade. 


Porém, mais do que ser 
ouvido, como contador, 
empreendedor 

ou líder, você precisa 
mover pessoas para uma 
determinada direção. Isso 
não tem nada a ver com 
manipulação ou coação. 


Tem a ver com sua 
capacidade de mudar o 
comportamento dos outros, 
equilibrando razão e emoção 
em sua comunicação. 


E para facilitar a vida de todos os que têm contato com a minha metodologia de ensino O Apresentacáo* 


de Comunicação e Oratória, eu criei uma fórmula: Este é o momento do show! Entre a abertura e o encerramento 


de uma apresentação, só existem duas escolhas: impactar ou perder 


OOO 


Mente Comunicacáo Conteúdo Apresentacáo Credibilidade 
poderosa náo verbal Coerente Impactante e Influéncia 
em dobro 


Eu gosto de chamá-los de os cinco pilares da fórmula da comunicação de sucesso: 
Como toda fórmula, esta tem alguns elementos-chave. 


Mente 
Tudo começa na mente! Desenvolver comportamentos e atitudes 
mentais poderosas é a base da alta performance de todo comunicador. 


Voz 
Mais do que um condutor de informações e sons, quando bem usada, 


se torna uma arma que pode aumentar a eficácia da comunicação em 
até 38%. A 


Corpo 


da forma correta mais do que dobra a forca e a credibilidade da mensagem. 


Conteúdo importantes para a comunicação. 
y Dizem que conteúdo é rei. E por isso, ele precisa ser diagnosticado 
| e estruturado para ser coerente, racional e relevante, independentemente E talvez vocé esteja se perguntando: por que devo aprender sobre 
do tamanho. a mente em um curso de Oratória? 
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O corpo fala, ou melhor, ele grita! Usar a expressáo corporal e facial ) E q M E N Í E 


Esta nossa primeira aula, dedicarei ao primeiro pilar: a Mente. Até o fim 
deste curso, vocé conhecerá os outros quatro pilares e por que eles sáo táo 


A resposta é simples: Tudo começa na mente! 


Mas para explicar isso, me embasei na teoria da terapia cognitiva de Aaron Beck, 
que demonstra como a nossa mente trabalha com pensamentos e estímulos. 


Nessa teoria, temos os seguintes elementos em interação: 


1 | Situação 


2 | Pensamento 


Reação E 
4 fisiológica Emoção | 3 


5 | Comportamento 
e A situação desencadeia pensamentos; 


e Os pensamentos engatilham emoções; 


e As emoções criam reações fisiológicas, que, por fim, 
moldam o nosso comportamento. 
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O Situação: Fazer uma palestra para 100 pessoas em um evento 
importante. 


Pensamento: Eu vou gaguejar. Eu vou esquecer tudo. Vou falar errado. 
Todos vão rir de mim. 


Emoção: Medo, angústia, ansiedade, nervosismo. 


Reações: Vermelhidão, suor, taquicardia, dor de estômago, 
dor de cabeça. 


Comportamento: Paralisar, desistir, falar rápido demais, não articular 
os sons, não encarar o público, dar branco etc. 


Olhando para este cenário, ao final de uma apresentação assim, é bem 
provável que o comportamento reforce os pensamentos anteriores 
e isto crie um ciclo vicioso. 


Pesquisas afirmam que 60% dos brasileiros têm pavor de falar em público e apenas 
8% dizem saber se expressar plenamente. Uma outra pesquisa, feita em 2015 pelo 
jornal Sunday Times, com três mil pessoas no Reino Unido, apontou que o medo de 
falar em público (41%) é maior do que o medo da morte (19%). 


Agora que você já conhece a importância da mente para a comunicação, vamos 
entender como torná-la uma forte aliada para sua comunicabilidade. 
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OS SETE 
5 ELEMENTOS 
DA MENTE 


Para ter controle de sua mente e torná-la uma ferramenta potencial para o seu 
desenvolvimento, separei sete elementos-chave que compõem o controle mental 
e auxiliam no desenvolvimento das habilidades de Comunicação e Oratória. Veja: 


01. AUTOCONHECIMENTO: 


A proposta será trazer uma reflexão prática sobre o papel do autoconhecimento, 
para que você tenha plena ciência de seus pontos fracos e fortes, e lhe dar 
ferramentas para administrar seus pontos fracos e potencializar os fortes. 


02. ENTUSIASMO E AUTOCONFIANÇA 


É mais fácil escalar uma montanha com energia e ânimo! 
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A parceria entre entusiasmo e autoconfiança é o combustível para enfrentarmos com 
segurança os grandes desafios; a aliança entre essas duas características gera energia 
para superar barreiras. 


É como dizem: “o tamanho de um problema também depende de como você o encara”. 


Encarar problemas com essa energia é benéfico e positivo para sua comunicação. 


03. NATURALIDADE E PAIXÃO: 


Você já ouviu a frase: “Seja você mesmo”? 


Pois é, a capacidade de sermos nós mesmos, sem medo de expor nossas fraquezas, 
aliada à paixão pelo que falamos, ensinamos ou acreditamos, quer seja o nosso 
produto, serviço, projeto ou empresa, faz muita diferença na comunicação influente, 
além de nos deixar mais à vontade. 


04. SINTONIA 


Não há nada pior do que não estabelecer uma conexão. 


É como falar em outro idioma, você pode falar por horas sobre o mais interessante 
dos tópicos, seu público olhará para você, porém não existirá sintonia entre as partes. 
É preciso criar e manter a sintonia com seu público durante toda a apresentação. 


> 


05. EMPATIA Improvisar é a arte de usar o que se tem ou o que se sabe, 
para resolver os problemas. 


Para a comunicação, empatia é muito mais do que se colocar no lugar do outro, 
é entender as dores, as necessidades e os sentimentos dos outros e é ser curioso, 
a ponto de querer investigar essas dores. 


Você já conhece um pouco de cada um dos pilares para desenvolver uma mente 
forte, mas precisamos nos aprofundar em cada um, para conseguir colocá-los em 
prática! 


5.1 AUTOCONHECIMENTO 


O autoconhecimento é como investigar a si mesmo, não apenas para identificar 
pontos fortes e fracos, mas com o propósito de usar seu pleno potencial 
e continuar se desenvolvendo. 


De forma prática, conhecer-se bem é o primeiro passo para se dar bem na hora 
de falar em público, controlar a ansiedade e o nervosismo em uma apresentação. 


06. HUMOR EE VEJA UM EXEMPLO: 


O Há pessoas que descobrem que precisam dormir mais na noite 
se É anterior a uma apresentação importante. Outras precisam evitar 
certos tipos de alimentos ou bebidas. 


Mark Twain disse: “Humor é tragédia mais tempo”. 


Nada como rir dos próprios infortúnios. f 
Analise seus comportamentos, suas atitudes, suas reações, o que o deixa 


desconfortável, quais são seus pontos fortes e fracos em sua comunicação, 


O humor na comunicação é algo importante para quebrarmos o gelo e estabelecermos y Ñ À 
e em que áreas você precisa se desenvolver. Conheça-se mais e melhor! 


a comunicação de forma concreta. 


O segredo deste pilar é usar o humor com parcimônia, apenas para “temperar” seu “Você precisa saber quem você é, para descobrir quem você pode 
discurso tornando-o mais próximo e humanizado. ser” - autor desconhecido. 
07. IMPROVISO É óbvio que o processo de autoconhecimento não é algo que acontece da noite 


para o dia, ele é contínuo e deve fazer parte de sua vida para sempre. 


Você já ouviu falar do MacGyver? 
Mas fique atento! Autoconhecimento é uma ferramenta, é necessário 


Ele era um personagem dos anos 80, cujo dom era improvisar. Mesmo com pouco, transformá-la em ações para conquistar resultados! 
ele resolvia seus problemas. 
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DICA DE OURO 


Autoconhecimento sem ação não tem valor. Não adianta você 
saber que determinado tipo de apresentação é um grande 
desafio e não se preparar. 


O autoconhecimento em comunicação deve ser uma ferramenta de apoio ao lidar 
com as diversas situações que exigem sua comunicabilidade, no dia a dia, e também 
seu diagnóstico pessoal para continuar se desenvolvendo. 

Pergunte-se: 

e Que tipo de situações mais desafiam minha comunicação? 

e Que pensamentos vêm à minha mente diante dessas situações? 

e Porque eu penso dessa forma? 


e Esse pensamento faz sentido ou é apenas coisa da minha cabeça, querendo 
me sabotar? 


e Como eu me sentiria se pensasse diferente? 
e Qual seria o resultado se eu conseguisse enfrentar esse desafio? 


e Que recursos (pontos fortes) eu tenho à minha disposição, para ser bem-sucedido 
nessa tarefa? 


o Muitos profissionais, líderes e empreendedores descobrem que 
não sabem lidar com o excesso de adrenalina gerada pelo corpo, 
na hora de falar em público. Saber disso não ajuda em nada, 

se você não usar o autoconhecimento a seu favor. 


Mas como equilibrar a adrenalina diante de uma situação 
que o deixa nervoso? 


A adrenalina, ou epinefrina, é um hormônio que prepara o corpo para grandes feitos. 
Tal qual um combustível, na dose certa, funciona muito bem. Mas, em excesso, 

seria como um tanque de gasolina transbordando, que faria o carro falhar, afogar ou 
perder potência, por estar muito pesado, com o excesso de combustível. 


O segredo desse combustível, 


Uma forma de gastar a energia antes de sua apresentação é fazer atividades físicas. 
Recomendo que caminhe um pouco ou suba alguns lances de escada, para que 

essa atividade física moderada queime parte da adrenalina e equilibre seu tanque. 
Você estará com as emoções e nervos muito mais equilibrados, quando começar 
a falar. 


ENTUSIASMO E AUTOCONFIANÇA 


“Fracassar não é apenas errar, e sim uma relação com a falta de entrega, de energia, 
de entusiasmo” 


Nada nesta vida é bem feito sem entusiasmo e autoconfiança! 


Mesmo que sua apresentação não saia como esperado, você precisa demonstrar 
ânimo e confiança em si mesmo e no seu conteúdo. Se você não acreditar em 
si mesmo, ninguém mais irá. 


Um dos grandes desafios para muitos empreendedores e líderes é iniciar uma 
apresentação com entusiasmo e mantê-lo até o fim, sem parecer arrogante. 

Alguns apresentadores e palestrantes só conseguem se animar após alguns minutos 
falando. O problema disso é que se corre o risco de perder os participantes que esperam 
algo enérgico desde o início e começam a questionar a credibilidade do palestrante. 
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Veja uma ferramenta que pode ajudá-lo a manter sua animação: 
POWER POSING 


Você já deve ter ouvido falar da posição do poder. Existem várias, desde a do atleta que 
vence a corrida (com os braços para cima em V), até a da Mulher Maravilha ou Super 
Homem (com os punhos cerrados na cintura). 


A ciência provou que aumentamos a produção de testosterona quando enganamos 
o cérebro usando uma dessas posições, por pelo menos 2 minutos. 


Neste caso, você não terá poderes como os heróis, mas projetará a ideia positiva de 
uma pessoa confidante. Dessa forma, seu cérebro apenas acompanhará sua confiança. 


Encontre a sua Power Posing, lembre-se de sua experiência e de todas 
as barreiras que teve que ultrapassar para chegar até esse momento. 


Com mais testosterona circulando em suas veias e menos cortisol (responsável pelo 
estresse), você começará sua apresentação com mais entusiasmo e autoconfiança, 
e irá manter-se até o final, além de contagiar os que o assistem. 


5.3 NATURALIDADE E PAIXÃO 


Não importa a situação, precisamos ser nós mesmos! 


Os líderes que mais engajam, os profissionais que mais vendem, os comunicadores mais 
influentes são os verdadeiros, os que não usam máscaras, que não têm vergonha de 
mostrar quem são, de fato, e que mostram sua paixão por aquilo que falam, quer seja seu 
produto ou serviço, empresa ou missão de vida. 
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e O brincalhão mantém essa característica na hora de falar para uma ou mil pessoas; 


e Aquele que tem perfil mais sério, não tenta ser um contador de piadas; 


e Osorridente não fecha a cara, e assim por diante. 


O bom comunicador é aquele que é o mesmo no palco ou fora dele, diante do cliente 
ou longe dele, durante a apresentação ou quando ela termina. É a pessoa que é natural, 
que é espontânea, que não tem problemas de errar, cometer gafes, mas que, ao mesmo 
tempo, mostra paixão pelo que faz. 


É natural que, em certos cenários, nos sintamos mais à vontade para evidenciar 

o nosso verdadeiro eu. Por isso, meu conselho é que você use as sugestões de 
autoconhecimento, entusiasmo e autoconfiança, para conseguir ficar mais à vontade, 
no menor tempo possível, numa apresentação. 


Desta forma, você poderá ser mais natural e deixar transparecer sua 
paixão pelo assunto que irá apresentar. 


5.4 SINTONIA 


Você já fez uma apresentação e viu algumas carinhas de perdidos, como se não 
entendessem do que se está tratando? 


Ou foi a uma apresentação e não entendeu muito bem o que estava sendo abordado? 


Isso é explicável pela falta de sintonia ou conexão com os interlocutores. 


Por isso, a pergunta que fica é: Como podemos criar essa conexão? 


Para criar essas conexões, podemos usar as seguintes estratégias: 


Nomes: o som mais agradável que podemos ouvir é o nosso nome. 
Toda vez que você usar o nome do seu interlocutor, ele estará se 
conectando mais a você. 


Olhar: o olhar transmite confiança. Por isso, manter contato visual 
com os olhos das pessoas engaja muito mais. 


Sorriso: tente negar a si mesmo a reação espontânea a um sorriso de uma 
criança. E impossível (em circunstâncias normais). Mesmo que haja um delay 
entre o seu sorriso e o feedback do seu público, continue sorrindo. 


O 9/18 


Q Vulnerabilidade: mostrar suas fraquezas, sem parecer bobo ou expor 
r 
= Y intimidades, lembra o seu público de que vocé é humano como eles. 
, 
As pessoas se conectam mais aos semelhantes, do que aos superiores. 


O Ego: assim como o açúcar, quanto menos, melhor para a saúde. E muito 
Lo melhor ainda para sua apresentação. Menos EU e mais NÓS. Menos EU 
a e mais VOCÊS. Menos EU e mais ELES. 


DICA DE OURO 


Não importa se você vai fazer uma apresentação pessoal, 
ao vivo, você precisa tentar se conectar com seu público, 
com a pessoa que o assiste, que o observa, e precisa fazer 
isso o mais rápido possível. 
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EMPATIA 


Empatia é mais do que se colocar no lugar do outro, também é ser curioso e tentar 
descobrir as necessidades e os sentimentos do outro. 


Como se colocar no lugar do seu interlocutor? 
Como entender o que o outro sente? 


Para entender o outro, precisamos saber ouvir e podemos ouvir alguém de três formas 
diferentes. Veja: 


Primeiro 

Em reuniões com interação, você deve exercer a escuta ativa para 
o) ke entender as necessidades do outro. Não fique preocupado com o que 

você vai falar na sequência, ou em apresentar rapidamente sua ideia. 

Tenha paciência. 


DICA DE OURO 


Quanto mais tempo você escutar o outro, melhor para você, 
mais massa crítica você terá para falar na sequência. 


Segundo 

Saiba receber um feedback sem levar para o lado pessoal. Uma crítica 
CI) a um aspecto do seu projeto ou apresentação não é uma crítica à sua 

pessoa, carreira ou reputação. 

Não direcione a crítica para si, direcione-a para o aspecto em questão. » 


"Sua apresentação não ficou clara” 


não é o mesmo que: pa 
E 


"Você nunca é claro e não nasceu para fazer apresentações”. 
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Terceiro 
Saiba ouvir por meio de ressignificar os sinais que as pessoas emitem, 
ou suas reações. 


e Alguém com a ‘cara’ mais fechada pode estar assim, por não ter 
dormido bem, por estar mal-humorado, náo estar passando bem, 
mas não porque não esteja gostando de sua apresentação. 


e Alguém mexendo no celular pode estar anotando, resolvendo algo 
sério, e não necessariamente no Instagram. 


Não traduza os sinais de forma literal. Dê o direito à dúvida. 
Pense em significados diferentes e positivos para as reações, pois você nunca saberá 
ao certo o real significado do sinal físico emitido por alguém. 


5.6 HUMOR 


Todo mundo gosta de rir, mas quando o riso é espontâneo, melhor ainda. 


Em uma apresentação ou palestra, as pessoas não esperam rir, mas encaram 
a oportunidade como um plus e se deixam levar pelo momento. 


Onde há riso, há emoção. E onde há emoção, há conexão e sintonia, 
além de maior retenção. O humor é magnético! 


O humor é a ferramenta mais rápida e mais eficiente de conexão social! Se bem 
utilizado, o humor traz leveza ao diálogo e deixa sua imagem extremamente carismática. 


AULA 01 - INTRODUÇÃO E PRIMEIRO PILAR - MENTE 


“Tudo que é ruim de passar, é bom de contar” 


Ariano Suassuna 


Nada melhor do que fazer os outros rirem de suas experiências inusitadas. Isso tem 
uma série de vantagens, pois ao contar algo que lhe ocorreu, você evita aborrecimentos 
desnecessários e pessoas ofendidas. 


Usar oportunidades e situações que surjam é também uma boa pedida, mas é preciso 
fazer isso no timing correto, ter relação com o contexto, evitar vulgaridades, 
respeitar a cultura do público e não forçar graça, quando não houver. 


5.7 IMPROVISO 


“Improvisar é a arte de usar o que se tem ou o que se sabe, 
para atravessar uma porta” 


Edgar Caetano 


Falar de improviso não é inventar o que dizer ou esperar uma revelação divina. 
Isso é irresponsabilidade. 


Falar de improviso, ao contrário do que algumas pessoas pensam, significa: “falar sem 
se preparar de maneira conveniente para expor um assunto”. 


Mas falar de improviso pode ter seus pontos negativos! 


Chegar diante de um grupo e apenas aproveitar a circunstância como fonte 
de inspiração, para descobrir o que vai dizer, pode pôr em risco a imagem 
e a reputação de quem se apresenta em público. 


1O Você está em um evento, tranquilo, meio desligado da vida e, 
Ter de repente, no meio de um debate ou painel, aparece alguém 
com a brilhante ideia de convidá-lo para ir à frente e falar sobre 
o tema que está sendo discutido, sem que você tivesse se preparado 
para apresentá-lo. 
AÍ está o improviso, pois ao mesmo tempo em que você vai falar, 
é obrigado também a ordenar a sequência da exposição. 
Mas então, fazer um ? 


Para um bom improviso, recomendo a seguinte prática: antes de falar a respeito 
do tema que é o objetivo da apresentação, comece a discorrer sobre um outro 
assunto que domine. 


LY Você pode usar informações ligadas à sua atividade profissional, 

x ds ao seu hobby, à passagem de um livro que tenha sido marcante, 

à cena de um filme que o emocionou, a um desafio que superou, 

a uma viagem, a episódios de sua vida, ou da vida de pessoas que 
conheça. Assim, enquanto você fala sobre o assunto que conhece 
muito bem, tem condições de planejar a sequência da apresentação. 
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Em algum momento estratégico de sua exposição, você conseguirá fazer a ligação 
das informações que domina, com a mensagem principal. 


Como o público receberá a mensagem como se fosse única, o tempo todo, 
será levado a crer que você tem o domínio completo do assunto, quando, 

na verdade, seu conhecimento é apenas da parte inicial de sua apresentação, 
a contextualização, e sobre o tema principal talvez você tenha apenas 

algumas informações. 


Mas atenção! 


Utilize essa técnica com sabedoria e perspicácia e apenas quando você 
precisar improvisar! 


DICA DE OURO 


A técnica de improvisação deve ser usada em momentos 
críticos, aqueles momentos em que você é pego de surpresa. 


Sempre prefira se preparar para uma apresentação; 
dessa forma, você conhecerá o conteúdo e poderá ativar 
o interlocutor de forma mais eficiente. 


Mas não é só a mente que é um poder necessário para construir sua comunicação de 
forma plena. Por isso, na próxima aula, você irá conhecer como abordar o próximo pilar 
da Comunicação e da Oratória, que é a voz, o elemento que representa 40% da eficácia 
em sua comunicação. 
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g COLOQUE EM 
PRATICA 


Imprima esta atividade e faça um exercício prático sobre o conteúdo desta aula! 


Pensando nos sete elementos da mente, planeje como você irá trabalhar cada um dos elementos, 
mas coloque uma data limite, assim, você poderá se cobrar dentro do seu desenvolvimento. 


AUTOCONHECIMENTO 


ENTUSIASMO E AUTOCONFIANÇA 


NATURALIDADE E PAIXÃO 


SINTONIA 


EMPATIA 


HUMOR 


IMPROVISO 
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mic 


.ACADEMY 


CONHECIMENTO QUE 
GERA RESULTADO 


Do mic 


VIVA TODO SEU POTENCIAL 


